
Sete deputados 
preferem Estados 
Nada menos de sete de­

putados aceitaram ocupar 
secretarias de Estado a 
partir de 15 de março e já 
e n c a m i n h a r a m à 
secretaia-geral da Mesa da 
Câmara pedidos de afasta­
mento, dando oportunidade 
aos suplentes de assumi­
rem suas cadeiras. Ne­
nhum senador está nesse 
caso. mas em compensa­
ção, três integrantes da Ca­
sa renunciarão ao mandato 
até dia 15. para assumir o 
cargo de Governador de 
Estado. 

Os sete novos secretários 
estaduais são os mineiros 
Melo Freire (da Agricultu­
ra). José da Conceição 
(Transportes). Genésio 
Bernardino (Governo e Ar­
ticulação Política) e Luiz 
Leal (Educação); os pau­
listas Tidei de Lima (Agri­
cultura) e Bete Mendes 
(Cultura); e o pernambuca­
no Marcos Queiroz (Indús­
tria e Comércio). 

Apesar de terem feito 
campanha para serem 
constituintes e atuar na 
elaboração de uma nova 
carta magna, eles preferi­
ram deixar essa tarefa por 
cargos nos Estados, onde é 
maior a oportunidade de 
contato com as bases. 
Além disso, servem a com­
posições políticas que favo­
recem a ocupação de espa­
ço por suplentes, como é o 
caso de Oswaldo Lima Fi­
lho, ex-ministro, articula-
dor do PMDB. que ficou na 
primeira suplência por 
Pernambuco e agora retor­
na à Câmara. 
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Os outros suplentes que 
assumem são. por São Pau­
lo, Michel Temer, ex-
procurador do Estado, 
constitucionalista, profes­
sor universitário e ex-
secretário de Segurança 
Pública; Hélio Rosas, com 
três mandatos de deputado 
estadual e fiscal de rendas 
estadual. Por Minas, virão 
Israel Pinheiro Filho, ex-
deputado federal, que teve 
participação ativa na for­
mação da Aliança Demo­
crática e conseguiu passar 
na legislatura passada pelo 
PDS. PFL e PMDB. onde 
está atualmente; Sérgio 
Naya. empresário bem su­
cedido em Brasília e sem 
tradição política; e José 
Mendonça de Moraes, que 
ficou na suplência nas últi­
mas eleições. 


